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RESUMO 
 

No presente artigo, apresentamos resultados de uma pesquisa em que, a partir de um quadro teórico relativo à 
formação de professores em modelagem matemática, desenvolvemos uma pesquisa empírica, caracterizada aqui como 
Programa de Formação de Professores, com estudantes do quarto ano de um curso de Licenciatura em Matemática, 
mediante a constituição de dois contextos, Contexto de Aprendizagem e Contexto de Ensino, com a finalidade discutir a 
questão: Como aprender e ensinar modelagem matemática em um programa de formação inicial de professores? O 
processo analítico empreendido em relação aos dados da pesquisa leva a concluir que o programa de formação, 
articulando diferentes disciplinas de um curso de Licenciatura em Matemática em que a modelagem matemática foi 
incluída, viabilizou que a formação em modelagem matemática dos futuros professores incorporasse elementos 
essenciais para a inclusão de atividades dessa natureza nas aulas de matemática, em sintonia com o que constitui as 
diferentes dimensões requeridas para o conhecimento pedagógico do conteúdo em modelagem matemática. 
 
Palavras-chave: Formação de Professores, Modelagem Matemática, Conhecimento Pedagógico do Conteúdo 

 
ABSTRACT 

 
In this article, we present the results of a research in which, based on a theoretical framework related to teacher training 
in mathematical modeling, we developed an empirical research, characterized here as the Teacher Training Program, 
with fourth-year students of a course in Degree in Mathematics, through the constitution of two contexts, Learning 
Context and Teaching Context, in order to discuss the question: How to learn and teach mathematical modeling in an 
initial teacher education program? The analytical process undertaken in relation to the research data leads to the 
conclusion that allows us to conclude that the training program articulating different disciplines of a Licentiate Degree in 
Mathematics in which mathematical modeling was included, enabled the training in mathematical modeling of future 
teachers incorporate essential elements for the inclusion of activities of this nature in mathematics classes, in line with 
what constitutes the different dimensions required for the pedagogical knowledge of the content in mathematical 
modeling. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

$�IRUPDomR�GR�SURIHVVRU�TXH�HQVLQD�PDWHPiWLFD�WHP�UHFHELGR�DWHQomR�HP�HYHQWRV�

H�SXEOLFDo}HV�QD�iUHD�GH�(GXFDomR�0DWHPiWLFD�RV�TXDLV�VLQDOL]DP�XP�LQWHQVR�PRYLPHQWR�

YLVDQGR� DWHQGHU� D� GLIHUHQWHV� LQWHUHVVHV� H� QHFHVVLGDGHV� LPSRVWDV� SHOR� FHQiULR� GD�

HGXFDomR� QR� %UDVLO� �*UDQGR� 	� 0LVNXOLQ�� ������ 5RFKD� 	� &\ULQR�� ������ /LPD� 	� %RUED��

������� &RPXQLGDGHV� GH� SURIHVVRUHV� H� SHVTXLVDGRUHV� GD� iUHD� GH� 0DWHPiWLFD� H� GH�

(GXFDomR� 0DWHPiWLFD� WrP� VH� PRELOL]DGR� HP� EXVFD� GH� FXUVRV� H� SURJUDPDV� TXH�

IDYRUHoDP� XPD� IRUPDomR� LQLFLDO� SDUD� R� SURIHVVRU� HP� TXH� FRQKHFLPHQWR� SDUD� D� SUiWLFD�

VHMD�LQWHJUDGR�QDV�GLIHUHQWHV�GLVFLSOLQDV�FXUULFXODUHV��6HUUD]LQD��������� 

Já é bem reconhecida a argumentação de Schulman (1987) de que o ensino 

começa, necessariamente, com a compreensão do professor sobre o que deve ser 

aprendido e como deve ser ensinado, referindo-se a diferentes categorias de 

conhecimento indispensáveis ao professor.  

Entre as categorias propostas em Shulman (1987) está o conhecimento 

pedagógico do conteúdo (CPC) que sugere a necessidade de um conhecimento do 

conteúdo específico para o ensino. De acordo com Ball, Thames e Phelps (2008) o CPC 

inclui o conhecimento do conteúdo a ensinar bem como o conhecimento relativo ao 

ensino desse conteúdo. 

Doerr (2007), referindo-se particularmente à formação de professores de 

matemática, sinaliza que a natureza do conhecimento dos professores está associada a 

três características que são complementares: o entendimento do conteúdo matemático; o 

entendimento da multiplicidade de caminhos pelos quais os professores podem 

desenvolver seu pensamento; o conhecimento de estratégias pedagógicas que podem ser 

utilizadas a fim de apoiar o desenvolvimento do pensamento matemático dos estudantes. 

Conforme sugerem Sousa e Almeida (2021), a construção teórica acerca do 

conhecimento pedagógico do conteúdo e do conhecimento do conteúdo específico para o 

ensino de matemática ganha desdobramentos quando se consideram práticas 

pedagógicas particulares, como, por exemplo, a modelagem matemática.  

A modelagem matemática na sala de aula refere-se a uma alternativa pedagógica 

em que, em uma situação da realidade, é identificado um problema cuja resolução é 

mediada pela Matemática (Almeida & Brito, 2005). 

Para Silva e Almeida (2019): ³D� LPSOHPHQWDomR�GH�DWLYLGDGHV�GH�PRGHODJHP�QDV�
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aulas de Matemática pressupõe que os professores estejam preparados para 

desempenhar um papel ativo na organização, implementação e avaliação destas 

DWLYLGDGHV´��6LOYD & Almeida, 2019, p. 3).  

Blum (2015) sugere que a formação do professor para incluir em suas aulas 

atividades de modelagem matemática deve dar ênfase ao conhecimento pedagógico do 

conteúdo, na expectativa de que o ensino e a aprendizagem da Matemática possam ser 

intermediados por atividades desse tipo. Particularmente, Blum (2015) caracteriza quatro 

dimensões do CPC visando à introdução de atividades de modelagem: dimensão teórica, 

dimensão da tarefa, dimensão instrucional e dimensão diagnóstica. 

1R�SUHVHQWH�DUWLJR��DSUHVHQWDPRV�UHVXOWDGRV�GH�XPD�SHVTXLVD�HP�TXH��D�SDUWLU�GH�

XP�TXDGUR�WHyULFR�UHODWLYR�j�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�H�GH�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�HP�

PRGHODJHP� PDWHPiWLFD�� GHVHQYROYHPRV� XPD� SHVTXLVD� HPStULFD�� FDUDFWHUL]DGD� DTXL�

FRPR�3URJUDPD�GH�)RUPDomR�GH�3URIHVVRUHV��(VWH�3URJUDPD�GH�IRUPDomR�UHFHEHX�HVWH�

QRPH� SRU� LQFOXLU� HP� VXD� FRPSRVLomR� GXDV� GLVFLSOLQDV� GR� TXDUWR� DQR� GH� XP� FXUVR� GH�

/LFHQFLDWXUD� HP� 0DWHPiWLFD�� D� GLVFLSOLQD� GH� 0RGHODJHP� 0DWHPiWLFD� H� R� (VWiJLR�

6XSHUYLVLRQDGR� QR� (QVLQR� 0pGLR�� 'HVVD� FDUDFWHUL]DomR�� IRUDP� FRQVWLWXtGRV� GRLV�

FRQWH[WRV�� &RQWH[WR� GH� $SUHQGL]DJHP� ±� HP� TXH� RV� HVWXGDQWHV� DSUHQGHUDP� VREUH�

0RGHODJHP�PDWHPiWLFD�H�SRU�PHLR�GD�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�-�H�&RQWH[WR�GH�(QVLQR�±�

QR�TXDO�RV�HVWXGDQWHV�HQVLQDUDP�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�D�DOXQRV�GR�HQVLQR�PpGLR��FRP�

D�ILQDOLGDGH�GH�GLVFXWLU�D�TXHVWmR��&RPR�DSUHQGHU�H�HQVLQDU�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�HP�

XP�SURJUDPD�GH�IRUPDomR�LQLFLDO�GH�SURIHVVRUHV"�� 

2� &RQWH[WR� GH� $SUHQGL]DJHP� p� FDUDFWHUL]DGR� UHODWLYDPHQWH� jV� DWLYLGDGHV�

GHVHQYROYLGDV�QD�GLVFLSOLQD�GH�0RGHODJHP�0DWHPiWLFD��2�&RQWH[WR�GH�(QVLQR�UHIHUH-VH�j�

GLVFLSOLQD�GH�(VWiJLR�6XSHUYLVLRQDGR�QR�(QVLQR�0pGLR�� 
 

2 FORMAÇÃO DO PROFESSOR EM MODELAGEM MATEMÁTICA  
 

$� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD� UHIHUH-VH� D� DWLYLGDGHV� TXH� WHP� FRPR� FDUDFWHUtVWLFD�

HVVHQFLDO� D� WUDQVLomR� HQWUH� UHDOLGDGH� H� 0DWHPiWLFD�� GH� PRGR� TXH� HP� XPD� VLWXDomR-

SUREOHPD� GD� UHDOLGDGH� XP� SUREOHPD� p� UHVROYLGR� SRU� PHLR� GD� 0DWHPiWLFD�� �%DVVDQH]L��

������%RUURPHR�)HUUL��������$OPHLGD��6LOYD�	�9HUWXDQ�������� 

&RQVLGHUDPRV�HVVD�UHDOLGDGH�FRPR�VHQGR�R�PXQGR�UHDO��H[FOXLQGR�D�SRVVLELOLGDGH�

GH�D�PRGHODJHP�LQFOXLU�FRQWH[WRV�LQWHUQRV�GD�PDWHPiWLFD��VHP�FRQH[mR�FRP�D�UHDOLGDGH�
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H[WHUQD� j� PDWHPiWLFD�� 1HVVH� VHQWLGR�� %DUERVD� ������� FRORFD� FRPR� OLPLWHV� GH� XPD�

DWLYLGDGH�GH�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�TXH�HVWD�DERUGH�XP�SUREOHPD��H�QmR�XP�H[HUFtFLR��

H�TXH�HQYROYD�PDWHPiWLFD�GR�FRWLGLDQR�RX�GH�RXWUDV�FLrQFLDV��TXH�QmR�VHMD�D�PDWHPiWLFD�

SXUD� 

$QDVWDFLR��������S�����FRPSUHHQGH�TXH�D�UHDOLGDGH�QmR�p�PDWHPiWLFD�H�TXH�³SDUWLU�

GH� XP� SUREOHPD� UHDO� � SDUD� � FRQVWUXLU� � PRGHORV� � TXH� � UHSUHVHQWHP� � DTXHOD� VLWXDomR��

FRQVWLWXL� � XPD� � DWLYLGDGH� � LPSRUWDQWH� �H� � ULFD´�� SRLV� SRGHPRV�H[SUHVVDU� H�GHVFUHYHU� GH�

GLIHUHQWHV�PDQHLUDV�D�UHDOLGDGH�HP�TXH�YLYHPRV� 

$VVLP��SRGHP�VH�FRQVWLWXLU�GLVWLQWDV�SUiWLFDV�GH�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�QD�VDOD�GH�

DXOD�� FRQVLGHUDQGR� LQWHUHVVHV� GR� SURIHVVRU� H� HVSHFLILFLGDGHV� GD� VLWXDomR� LQYHVWLJDGD��

XPD�YH]�TXH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DWLYLGDGHV�GH�PRGHODJHP�³������ UHVLGH�QD� LQLFLDWLYD� H�

QDV�Do}HV�GRV�DOXQRV��QD�GLQkPLFD�HVWDEHOHFLGD�SHOR�SURIHVVRU�H�DOXQRV�DR�OLGDU�FRP�D�

VLWXDomR�� H� QDV� FRQGLo}HV� GRV� DOXQRV�� SDUD� DWXDU� QD� DERUGDJHP� PDWHPiWLFD� GH� XPD�

VLWXDomR�GD�UHDOLGDGH´��$OPHLGD�	�9HUWXDQ��������S���-���� 

3DUD� FDUDFWHUL]DU� D� GLQkPLFD� GH� XPD� DWLYLGDGH� GH� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD��

$OPHLGD�� 6LOYD� H� 9HUWXDQ� ������� FRQVLGHUDP� TXH� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� XPD� DWLYLGDGH�

GHVVH�WLSR�LQFOXL�FLQFR�IDVHV��D�LQWHLUDomR��QD�TXDO�VH�REWpP�LQIRUPDo}HV�VREUH�D�VLWXDomR�

D�VHU�HVWXGDGD�H�D�IRUPXODomR�GH�XP�SUREOHPD��D�PDWHPDWL]DomR��TXH�FRQVLVWH�QD�IDVH�

HP� TXH� VH� WUDQVIRUPDP� HVVDV� LQIRUPDo}HV� HP� OLQJXDJHP� PDWHPiWLFD� D� SDUWLU� GH�

KLSyWHVHV�VLPSOLILFDGRUDV��D� UHVROXomR�� IDVH�QD�TXDO�VH�FRQVWUyL�R�PRGHOR�PDWHPiWLFR��D�

LQWHUSUHWDomR�GH� UHVXOWDGRV��HP�TXH�VH�DVVRFLDP�RV� UHVXOWDGRV�PDWHPiWLFRV�j�VLWXDomR�

GD� UHDOLGDGH�� H� D� YDOLGDomR�� TXH� FRQVLVWH� QD� ³FRPSDUDomR� H� GLVWLQomR� GH� LGHLDV��

JHQHUDOL]DomR� GH� IDWRV�� DUWLFXODomR� GH� FRQKHFLPHQWRV� GH� GLIHUHQWHV� iUHDV´� �$OPHLGD� 	�

9HUWXDQ��������S������ 

&RQVLGHUDQGR�HVVDV�FDUDFWHUtVWLFDV��SDUD�TXH�R�SURIHVVRU�SURSRQKD�DWLYLGDGHV�GH�

PRGHODJHP�PDWHPiWLFD� SDUD�RV�HVWXGDQWHV�� HOH� GHYH�HVWDU� SUHSDUDGR�SDUD� LVVR��1HVWH�

VHQWLGR�� 6RXVD� H� $OPHLGD� ������� S�� ��� SURS}HP� TXH� D� IRUPDomR� GR� SURIHVVRU� SDUD� D�

PRGHODJHP�PDWHPiWLFD��³GHYH�OKHV�SRVVLELOLWDU�VHJXUDQoD�QR�XVR�H�D�DXGiFLD�GH�TXHEUDU�

SDUDGLJPDV�YLJHQWHV�QRV�SURFHVVRV�GH�HQVLQR�H�GH�DSUHQGL]DJHP�GD�PDWHPiWLFD´� 

'H� DFRUGR� FRP� 3ROODN� H� *DUIXQNHO�� ������ 6SRRQHU�� ������ %LHPJHQJXW�� ������ D�

IRUPDomR� GR� SURIHVVRU� HP� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD� WHP� UHFHELGR� DWHQomR�� WDQWR�

LQWHUQDFLRQDOPHQWH�FRPR�WDPEpP�QR�%UDVLO��3DUDQi��������%UDVLO���������XPD�YH]�TXH��VH�

D� PRGHODJHP� HVWi� SUHVHQWH� QRV� GLIHUHQWHV� FXUUtFXORV� H� GRFXPHQWRV� TXH� RULHQWDP� R�

HQVLQR�GH�0DWHPiWLFD��p�QHFHVViULR�TXH�R�SURIHVVRU�VH�SUHSDUH�SDUD�LQWURGX]LU�DWLYLGDGHV�
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GHVVD� QDWXUH]D� HP� VXDV� DXODV� �$OPHLGD� 	� 'LDV�� ������ %DUERVD�� ������ %LVRJQLQ� 	�

%LVRJQLQ��������%RUURPHR�)HUUL��������%OXP��������)UHMG�	�%HUJVWHQ��������*UHHIUDWK�	�

9RUK|OWHU��������0XWWL�	�.O�EHU��������2OLYHLUD�������� 

6HJXQGR� 3ROODN� H� *DUIXQNHO� �������� SDUD� TXH� RV� SURIHVVRUHV� VH� XWLOL]HP� GD�

PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�QD�VDOD�GH�DXOD��HOHV�GHYHP�WHU�H[SHULrQFLDV�FRP�D�PRGHODJHP��

R�TXH�LPSOLFD�HP�HOHV�SUySULRV�FRPR�SURIHVVRUHV�WHUHP�H[SHULrQFLDV�FRP�IRUPXODomR�GH�

SUREOHPDV��DR�LQYpV�GH�VRPHQWH�UHVROYHUHP�SUREOHPDV��H�GH�HQVLQDU�PDWHPiWLFD�D�SDUWLU�

GDV�QHFHVVLGDGHV�TXH�HPHUJHP�GD�VLWXDomR±SUREOHPD� 

1D� PHVPD� OLQKD� GH� SHQVDPHQWR�� %LVRJQLQ� H� %LVRJQLQ� ������� GHIHQGHP� TXH� D�

PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�SRVVLELOLWD� TXH� R� SURIHVVRU� FRPSUHHQGD� ³R� FRQWH~GR� HVSHFtILFR�

SDUD�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�H�DQDOLVDU�DV�VROXo}HV´��%LVRJQLQ�	�%LVRJQLQ��������S�������D�

SDUWLU� GD� IRUPXODomR� GH� SUREOHPDV� GHVDILDGRUHV� H� VLJQLILFDWLYRV� TXH� HQYROYHP� WHPDV�

DWXDLV��1HVVH�VHQWLGR��%DUERVD��������S�����FRQVLGHUD�³D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�FRPR�

XPD� GDV� TXHVW}HV� SULRULWiULDV�� VH� QmR� D� PDLV� LPSRUWDQWH�� QR� kPELWR� GD� SURSRVWD� GH�

PRGHODJHP�QR�HQVLQR´�� 

%OXP���������DR�GHIHQGHU�TXH�SDUD�D�DSUHQGL]DJHP�GRV�DOXQRV�HP�DWLYLGDGHV�GH�

PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�R�SURIHVVRU� µLPSRUWD�PXLWR¶��FRQVLGHUD�TXH� ³PDLV�GR�TXH�RXWUDV�

YDULiYHLV�� FRPR� R� WDPDQKR� GD� WXUPD� RX� R� WLSR� GH� HVFROD�� R� TXH� ID]� D� GLIHUHQoD� p��

REYLDPHQWH�� R�PRGR�GH�HQVLQDU´� �%OXP�������� S�� ����� (VVD� LGHLD� WDPEpP�HVWi�DOLQKDGD�

FRP� DV� DUJXPHQWDo}HV� GH� %DOO� ������� S�� ��� GH� TXH� ³D�PHOKRULD� GD� DSUHQGL]DJHP� GRV�

HVWXGDQWHV� GHSHQGH� GH�XP� HQVLQR� KiELO� H� TXH� R� HQVLQR� KiELO� GHSHQGH� GH� SURIHVVRUHV�

FDSD]HV�H�FLHQWHV�GR�TXH�HOHV�VDEHP�H�SRGHP�ID]HU´�� 

%OXP� ������� SRQGHUD� TXH�� VH� DLQGD� p� SRVVtYHO� REVHUYDU� DOJXPD� REMHomR� j�

LQWURGXomR�GH�DWLYLGDGHV�GH�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�HP�DXODV�GH�PDWHPiWLFD��HP�JUDQGH�

SDUWH�HOD�GHFRUUH�GD�IDOWD�GH�H[SHULrQFLD�GR�SURIHVVRU�SDUD�OLGDU�FRP�VLWXDo}HV�HP�TXH�³R�

FRQKHFLPHQWR�GR�PXQGR�UHDO�p�QHFHVViULR��R�HQVLQR�p�PDLV�IOH[tYHO�H�PHQRV�SUHYLVtYHO��H�

DV�FRPSHWrQFLDV�H[LJLGDV�GRV�HVWXGDQWHV��p�FODUR�� VmR�UHTXHULGDV�WDPEpP�GRV�SUySULRV�

SURIHVVRUHV´��%OXP��������S������� 

(QWUHWDQWR��YiULDV�SHVTXLVDV�H�H[SHULrQFLDV�FRP�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�Mi�VmR�

UHFRQKHFLGDV�QD� OLWHUDWXUD��FRPR���SRU�H[HPSOR��%DUERVD���������%RUURPHR�)HUUL�H�%OXP�

��������3ROODN�H�*DUIXQNHO� ��������%OXP� ��������.O�EHU� H�7DPEDUXVVL� ��������%RUURPHR�

)HUUL� �������� 2OLYHLUD� �������� $OPHLGD� H� 'LDV� �������� 2OLYHLUD� �������� SDUWLFXODUPHQWH��

DUJXPHQWD� DFHUFD� GD� LPSRUWkQFLD� GH� RSRUWXQL]DU� H[SHULrQFLDV� FRP� PRGHODJHP�

PDWHPiWLFD�QD�XQLYHUVLGDGH� DR�SURIHVVRU� HP� IRUPDomR� LQLFLDO� ³FRPR�XPD�RSRUWXQLGDGH�

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82597


 

6 
  

Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, Ed. Especial: Pesq. Form. Prof. Ens. Mat, p. 01-24, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82597 
 
 

SDUD� TXH� H[SHULrQFLDV� SRVVDP� VHU� DUWLFXODGDV� H� YLYLGDV� QR� PRPHQWR� GDV� SUiWLFDV� GH�

HVWiJLR�H�HQFDUDGDV�GH�PRGR�UHIOH[LYR´��2OLYHLUD��������S������ 

Para sistematizar o conhecimento necessário aos professores visando a inclusão 

de atividades de modelagem matemática em sua prática docente, Borromeo Ferri e Blum 

(2010), Blum (2015) e Borromeo Ferri (2018) propõem que o conhecimento pedagógico 

do conteúdo, particularmente para a modelagem matemática, seja desenvolvido a partir 

de quatro dimensões: dimensão teórica, dimensão relacionada à tarefa, dimensão 

instrucional e dimensão diagnóstica. 

A dimensão teórica refere-se a uma base teórica necessária para o trabalho do 

professor na sala de aula. Ela é relativa ao conhecimento acerca das especificidades de 

atividades de modelagem, as fases associadas ao desenvolvimento dessas atividades, 

bem como os diferentes objetivos e interesses do professor ao incluir essas atividades 

nas aulas (Borromeo Ferri & Blum, 2010; Blum, 2015; Borromeo Ferri, 2018). 

A capacidade de resolver, analisar e criar atividades de modelagem está inserida 

na dimensão relacionada à tarefa (Borromeo Ferri & Blum, 2010; Blum, 2015; Borromeo 

Ferri, 2018). É necessário que o professor tenha conhecimentos que se incluem nessa 

dimensão para o ensino de matemática mediado pela modelagem. Neste sentido, 

%RUURPHR�)HUUL��������S������DILUPD�TXH�³D�VHOHomR�H�D qualidade das atividades nas aulas 

são essenciais para a compreensão matemática, para promover as práticas e 

competências matemáticas dos alunos e podem ser a base para estruturar as aulas e 

XVDU�YiULRV�PpWRGRV�GH�HQVLQR´� 

A dimensão instrucional envolve o planejamento e execução de aulas com 

modelagem matemática e o conhecimento de intervenções apropriadas durante o 

desenvolvimento da atividade de modelagem pelos estudantes (Borromeo Ferri & Blum, 

2010; Blum, 2015; Borromeo Ferri, 2018). Essa dimensão, na formação do professor para 

a modelagem, compreende também a qualidade para boas aulas a partir de critérios 

como a organização e a estruturação das aulas, a ativação cognitiva e metacognitiva dos 

estudantes, o incentivo a avaliação de múltiplas soluções nas atividades desenvolvidas 

(Borromeo Ferri, 2018). 

Identificar as ações dos alunos nas atividades de modelagem e diagnosticar os 

erros e as dificuldades desses alunos na atividade constitui a dimensão diagnóstica do 

conhecimento pedagógico do conteúdo (Borromeo Ferri, 2018). Como base para a 

DYDOLDomR�� ³R� GLDJQyVWLFR� SHUPLWH� TXH� YRFr� HQWHQGD� PHOKRU� D� VROXomR� GRV� alunos ou 

qualquer outra coisa que eles produzam (por exemplo, explicações ou ações verbais), 
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para intervir e dar feedback, ou para começar sisWHPDWLFDPHQWH�D�GDU� DSRLR� LQGLYLGXDO´�

(Borromeo Ferri, 2018, p. 104). Assim, essa dimensão se alinha com assertivas de Ball, 

Thames e Phelps (2008) de que os professores devem analisar o erro dos alunos com 

HILFLrQFLD�H�IOXrQFLD��³$�DQiOLVH�GH�HUURV�p�XPD�SUiWLFD�FRPXP�HQWUH�RV�PDWHPiWLFRV�QR�

decorrer de seu próprio trabalho; a tarefa de ensino difere apenas na medida em que se 

concentra nos erros produzidos pelos alunos´��Ball, Thames & Phelps, 2008, p. 397). Para 

esses autores,  
Os professores devem saber os fundamentos dos procedimentos, significados dos 
termos e explicações de conceitos (...) precisam de maneiras eficazes de 
representar o significado do algoritmo (...) mostrar o que as etapas do procedimento 
significam e por que fazem sentido. Nosso ponto aqui não é sobre o que os 
professores precisam ensinar aos alunos, mas sobre o que os próprios professores 
devem saber e ser capazes de fazer para cumprir esse ensino (Ball, Thames & 
Phelps, 2008, p. 398). 

 

Conforme pondera %OXP��������S������³WRGRV�HVVHV�HOHPHQWRV�GHYHP�VHU�LQFOXtGRV�

como componentes obrigatórios na formação de professores e no desenvolvimento 

SURILVVLRQDO´� 

Almeida e Dias (2007), pensando uma formação de professores em modelagem 

matemática que possam viabilizar a abordagem desses elementos, propõem que essa 

formação pode ser estruturada considerando três eixos consecutivos: aprender sobre 

modelagem matemática; aprender por meio da modelagem matemática; ensinar usando 

modelagem matemática. No eixo aprender sobre modelagem matemática, são 

oportunizados ao professor conhecimentos sobre o que é modelagem matemática, como 

se caracterizam atividades desse tipo e como pode se sistematizar a organização de uma 

atividade de modelagem matemática (Almeida & Dias, 2007).  

No eixo relativo ao aprender por meio da modelagem, incluem-se as experiências 

com modelagem matemática em que a aprendizagem é mediada pela própria atividade de 

modelagem, ou seja, aprender sobre a situação-problema, aprender a matemática ou 

como pode ser ensinada a matemática que emerge do desenvolvimento da atividade de 

modelagem (Almeida & Silva, 2015).  

No terceiro eixo, ensinar usando a modelagem matemática, o professor desenvolve 

atividades de modelagem na sua prática docente, vivenciando assim a experiência de 

ensinar matemática, ensinar a propor e resolver um problema, ensinar a interpretação de 

uma situação da realidade por meio da Matemática (Almeida, Silva & Vertuan, 2016). 
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Na presente pesquisa, o programa de formação foi estruturado à luz desses eixos 

para a formação do professor em modelagem matemática.  

 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

3DUD�HVWUXWXUDU�XP�SURJUDPD�YLVDQGR�GLVFXWLU�FRPR�DSUHQGHU�H�HQVLQDU�PRGHODJHP�

PDWHPiWLFD� QD� IRUPDomR� LQLFLDO� GH� SURIHVVRUHV�� D� SDUWLU� GH� XP� TXDGUR� WHyULFR� GR� TXDO�

GHFRUUH�D�HVWUXWXUDomR�GD�IRUPDomR�HP�FRQVRQkQFLD�FRP�RV�WUrV�HL[RV�H��YLVDQGR�LQFOXLU�

QD�IRUPDomR�DV�TXDWUR�GLPHQV}HV�UHODWLYDV�DR�FRQKHFLPHQWR�SHGDJyJLFR�GR�FRQWH~GR��DV�

DWLYLGDGHV�GH�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�IRUDP�LQFOXtGDV�QRV�GRLV�FRQWH[WRV�FDUDFWHUL]DGRV��

&RQWH[WR�GH�$SUHQGL]DJHP�H�R�&RQWH[WR�GH�(QVLQR�� 

(VWHV� GRLV� FRQWH[WRV� IRUDP� FRQVWLWXtGRV� HP� XP� XP� FXUVR� GH� /LFHQFLDWXUD� HP�

0DWHPiWLFD� FRP� QRYH� HVWXGDQWHV� GR� TXDUWR� DQR� QDV� GLVFLSOLQDV� GH� 0RGHODJHP�

0DWHPiWLFD�H�GH�(VWiJLR�6XSHUYLVLRQDGR��$V�GXDV�GLVFLSOLQDV�HUDP�PLQLVWUDGDV� SRU�XPD�

GDV�DXWRUDV�GHVWH�DUWLJR� 

$� SULPHLUD� SDUWH� GR� SURJUDPD�� FXMR� FRQWH[WR� p� D� GLVFLSOLQD� GH� 0RGHODJHP�

0DWHPiWLFD��p�R�TXH�GHQRPLQDPRV�&RQWH[WR�GH�$SUHQGL]DJHP��-i�D�VHJXQGD�SDUWH��TXH�

FRUUHVSRQGH�DRV�SUHSDUDWLYRV�SDUD�R�HVWiJLR��jV�RILFLQDV�GH�PRGHODJHP��jV�GLVFXVV}HV�H�

DRV�UHODWyULRV�GH�HVWiJLR��FRQVWLWXL�R�TXH�GHQRPLQDPRV�&RQWH[WR�GH�(QVLQR�� 

2�&RQWH[WR�GH�$SUHQGL]DJHP��TXH�VH�UHIHUH�j�GLVFLSOLQD�GH�0RGHODJHP�0DWHPiWLFD�

H�DFRQWHFHX�QR����VHPHVWUH�GR�DQR�OHWLYR�GH�������FRP�TXDWUR�DXODV�VHPDQDLV��WRWDOL]RX�

��� KRUDV�DXODV�� 2� REMHWLYR� GHVVH� FRQWH[WR� QR� SURJUDPD� GH� IRUPDomR� FRQVLVWLD� HP� RV�

HVWXGDQWHV� DSUHQGHUHP� R� TXH� p� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD� EHP� FRPR� DSUHQGHU� D� ID]HU�

PRGHODJHP�PDWHPiWLFD��$VVLP�� QD� GLVFLSOLQD�� SRU� XP� ODGR� RFRUUHX� R� HVWXGR� GH� WH[WRV��

OLYURV�� YLVDQGR� SURYHU� DRV� DOXQRV� FRQKHFLPHQWRV� VREUH� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD� EHP�

FRPR�FRQKHFHU�H[SHULrQFLDV�GR�kPELWR�GD�SHVTXLVD�H�GR�HQVLQR�UHODWLYDV�j�PRGHODJHP�

PDWHPiWLFD��3RU� RXWUR� ODGR�� IRUDP�GHVHQYROYLGDV�DWLYLGDGHV�GH�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�

HP�TXH��DOJXPDV�YH]HV�DV�WHPiWLFDV�GDV�DWLYLGDGHV�HUDP�VXJHULGDV�SHOD�SURIHVVRUD�H�HP�

RXWUDV�HUDP�WHPDV�GH�LQWHUHVVH�GRV�SUySULRV�DOXQRV�� 

4XDQGR� HQYROYLGRV� QR� &RQWH[WR� GH� $SUHQGL]DJHP�� HQWUHWDQWR�� RV� HVWXGDQWHV-

SURIHVVRUHV� Mi�VH�UHPHWLDP�jV�DWLYLGDGHV�SRVWHULRUHV�QR�&RQWH[WR�GH�(QVLQR��$VVLP��HP�

DOJXPDV� DWLYLGDGHV� GH� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD�� HOHV� Mi� DSUHVHQWDYDP� VLWXDo}HV� GD�

UHDOLGDGH��IRUPXODomR�GH�SUREOHPDV�EHP�FRPR�HQFDPLQKDPHQWRV�GH�UHVROXomR�YLVDQGR�D�
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VXD�LQFOXVmR�HP�VXD�SUiWLFD�QR�HVWiJLR�VXSHUYLVLRQDGR�� 

2� &RQWH[WR� GH� (QVLQR� LQFOXL� R� (VWiJLR� 6XSHUYLVLRQDGR� H� HQYROYH� D� SUHSDUDomR��

GHVHQYROYLPHQWR� H� GLVFXVVmR� UHIOH[LYD� GDV� DXODV� SUiWLFDV� GH� HVWiJLR�� TXH� IRUDP�

GHVHQYROYLGDV�FRP�RV�DOXQRV�GH�HQVLQR�PpGLR�SRU�PHLR�GH�RILFLQDV��&RQVLGHUDPRV�TXH�

DV�RILFLQDV�FRQVLVWHP�HP�XP�HVSDoR�GH�LQWHUFkPELR�H�FRQVWUXomR�FROHWLYD�GH�VDEHUHV��GH�

DQiOLVH�GD�UHDOLGDGH��GH�FRQIURQWDomR�GH�H[SHULrQFLDV��&DQGDX�	�6DFDYLQR���������,QFOXLU�

QR�SURJUDPD�GH�IRUPDomR�D�RUJDQL]DoDR��UHDOL]DomR�H�GLVFXVVmR�GH�RILFLQDV�YLVD�XVi-ODV�

FRPR� XP� FDPSR� GH� UHIOH[mR� H� DomR�� FRQIRUPH� VXJHUHP� )LJXHLUHGR� HW� DO� ��������

UHODWLYDPHQWH�D�DWLYLGDGHV�GH�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�QD�VDOD�GH�DXOD�� 

&DGD� RILFLQD� IRL� HVWUXWXUDGD� H� UHDOL]DGD� SRU� WUrV� HVWDJLiULRV� �HVWXGDQWHV-

SURIHVVRUHV���&DGD�WULR�GHVHQYROYHX�DV�DWLYLGDGHV�SODQHMDGDV�HP�XPD�VDOD�GH�DXOD�FRP��

XPD�WXUPD�GH�DOXQRV�GR�HQVLQR�PpGLR�GXUDQWH�GRLV�GLDV��WRWDOL]DQGR�GH]�DXODV�� 

1R� 4XDGUR� �� DSUHVHQWDPRV� XPD� VtQWHVH� GR� 3URJUDPD� GH� )RUPDomR� GH�

3URIHVVRUHV�SODQHMDGR�SDUD�HVWD�SHVTXLVD� 

 
Quadro 1: Eixos e elementos do Programa de formação do professor em modelagem matemática 

 

Eixo Componentes fundamentais Contexto 
Local de 

desenvol-
vimento 

Período 

Aprender 
sobre a 

Modelagem 
Matemática 

O conhecimento do professor 
sobre o que é Modelagem 

Matemática no que diz respeito à 
compreensão de conceitos 
teóricos que a caracterizam 

Aprendizagem 
 

Disciplina de 
Modelagem 
Matemática 

Câmpus da 
Universi-dade 

1º 
semestre 
letivo de 

2019 

Aprender por 
meio da 

Modelagem 
Matemática 

O entendimento de como se 
desenvolve uma atividade de 

modelagem; a identificação de 
características da modelagem 

matemática. 
O desenvolvimento de atividades 
de modelagem em que procura 

resolver um problema; o pensar a 
situação-problema em todas as 

fases da modelagem matemática 

Aprendizagem 
 

Disciplina de 
Modelagem 
Matemática 

Câmpus da 
Universi-dade 

1º 
semestre 
letivo de 

2019 

Ensinar 
usando 

Modelagem 
Matemática 

O desenvolvimento de atividades 
de modelagem na prática docente 

Ensino 
 

Disciplina de 
estágio 

supervisionado no 
Ensino Médio ± 

Oficina de 
Modelagem 
Matemática 

Câmpus da 
Universi-dade 

e Escola 

2º 
semestre 
letivo de 

2019 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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2� SURFHVVR� GH� FROHWD� GH� GDGRV� VH� GHX� QR� GHFRUUHU� GDV� DXODV� H� VHo}HV� GH�

RULHQWDomR�GDV�GXDV�GLVFLSOLQDV��0RGHODJHP�0DWHPiWLFD�H�(VWiJLR�6XSHUYLVLRQDGR��EHP�

FRPR�QR�GHFRUUHU�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�RILFLQDV�FRP�RV�DOXQRV�GR�HQVLQR�PpGLR�SHORV�

HVWXGDQWHV±SURIHVVRUHV��2V�GDGRV�IRUDP�FROHWDGRV�PHGLDQWH�JUDYDo}HV�HP�iXGLR�H�YtGHR�

H� WDPEpP� SRU� PDWHULDLV� HVFULWRV�� FRPR� UHODWyULR� GDV� DWLYLGDGHV�� UHODWyULR� GH� HVWiJLR� H�

TXHVWLRQiULRV��$VVLP��DV�WUDQVFULo}HV�GHVVDV�JUDYDo}HV��RV�UHODWyULRV�GDV�DWLYLGDGHV��H�RV�

UHODWyULRV� GH� HVWiJLR� GRV� HVWXGDQWHV-SURIHVVRUHV� EHP� FRPR� TXHVWLRQiULRV� UHVSRQGLGRV�

SRU�WRGRV�RV�QRYH�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUHV�FRQVWLWXHP�R�FRUSXV�GD�SHVTXLVD�� 

3DUD� LOXVWUDU� FRPR� VH� GHX� R� HQFDPLQKDPHQWR� GDV� Do}HV� QR� 3URJUDPD� GH�

)RUPDomR�� LQFOXtPRV� QR� DUWLJR� XPD� GDV� DWLYLGDGHV� GH� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD�

GHVHQYROYLGDV�SHORV�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUHV�QRV�GRLV�FRQWH[WRV� 

 

4 UMA ATIVIDADE DE MODELAGEM MATEMÁTICA E OS DOIS 
CONTEXTOS DE FORMAÇÃO 
 
4.1 O CONTEXTO DE APRENDIZAGEM 
 

2� JUXSR� GH� HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV� �QRPHDGDV� DTXL� SRU� $QD�� ,VDEHOD� H� -DQH��

GHVHQYROYHX� HVVD� DWLYLGDGH� QR� &RQWH[WR� GH� $SUHQGL]DJHP� GXUDQWH� D� GLVFLSOLQD� GH�

0RGHODJHP�0DWHPiWLFD�� 

$� WHPiWLFD� GD� DWLYLGDGH� UHIHUH-VH� j� SURGXomR� GH� FRRNLHV�� 3DUWLFXODUPHQWH�� R�

SUREOHPD�TXH� IRL�GHILQLGR�SHOR�JUXSR�FRQVLVWH�HP�HVWLPDU�TXDO�GHYH�VHU�D�SURGXomR�GH�

FRRNLHV�SDUD�TXH�DV�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV�SXGHVVHP�FRQVLGHUDU�HVVD�SURGXomR�FRPR�

DWLYLGDGH�SURILVVLRQDO��$SyV�GHILQLU�R�SUREOHPD�D�VHU�LQYHVWLJDGR��R�JUXSR�WHVWRX�DOJXPDV�

UHFHLWDV�GH�FRRNLHV�H�SHVTXLVRX�R�SUHoR�GRV�LQJUHGLHQWHV�SDUD�GHILQLU�R�TXH�VHULD�XWLOL]DGR�

QR� GHVHQYROYLPHQWR� GD� DWLYLGDGH�� FRPR� UHQGLPHQWR� PpGLR� GH� FDGD� UHFHLWD�� WHPSR� GH�

SUHSDUR��FXVWR��SUHoR�GH�YHQGD��1D�)LJXUD���DSUHVHQWDPRV�XPD�VtQWHVH�GD�DWLYLGDGH�GH�

PRGHODJHP�GHVHQYROYLGD�SHODV�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV�QR�&RQWH[WR�GH�$SUHQGL]DJHP�� 
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Figura 1: Síntese de uma atividade de modelagem matemática  

Fonte: Relatório das Estudantes-Professoras 
 

$VVLP� FRPR� QRV� WH[WRV� WHyULFRV� �FRPXQLFDo}HV� FLHQWtILFDV� H� UHODWRV� GH�

H[SHULrQFLDV�� HVWXGDGRV� GXUDQWH� D� GLVFLSOLQD� GH� 0RGHODJHP� 0DWHPiWLFD�� R� JUXSR�

GHVHQYROYHX�DWLYLGDGHV�UHDOL]DQGR�DV�Do}HV�TXH�SRGHP�VHU�DVVRFLDGDV�jV�IDVHV�GH�XPD�

DWLYLGDGH� GH� PRGHODJHP�� FRQIRUPH� VXJHULGR� SRU� $OPHLGD�� 6LOYD� H� 9HUWXDQ� ������� H�

FRQVHJXHP�LGHQWLILFDU�RV�SURFHGLPHQWRV�QHFHVViULRV�D�FDGD�XPD�GHVVDV�IDVHV�� 

$V�HVWXGDGHV-SURIHVVRUDV�HVSHFLILFDUDP�VXD�LQWHLUDomR�FRP�RV�GDGRV�GD�VLWXDomR-

SUREOHPD�DUWLFXODGD�j�IRUPXODomR�GD�DWLYLGDGH��XPD�YH]�TXH�VXD�WHPiWLFD�p�SURYHQLHQWH�

GH�XP�FRVWXPH�GDV�LQWHJUDQWHV�GR�JUXSR��FRPSUDU�H�FRQVXPLU�FRRNLHV�QD�XQLYHUVLGDGH��$�

LGHLD�LQLFLDO�HUD�HQFRQWUDU�R�TXH�HUD�PDLV�YDQWDMRVR�ILQDQFHLUDPHQWH��SURGX]LU�FRRNLHV�HP�

FDVD� RX� FRPSUi-ORV� QD� XQLYHUVLGDGH�� SRUpP�� DV� HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV� YLUDP� QD�

DWLYLGDGH�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�HPSUHHQGHGRULVPR�H�GHFLGLUDP�LQYHVWLJDU�TXDO�GHYHULD�VHU�

D� SURGXomR� GH� FRRNLHV� SDUD� TXH� SXGHVVHP� DGRWDU� HVVD� SUiWLFD� FRPR� DWLYLGDGH�

SURILVVLRQDO�� 1D� PDWHPDWL]DomR� H[SOLFLWDUDP� VHXV� SURFHGLPHQWRV� H� PRWLYRV� GH�

GHWHUPLQDGDV� HVFROKDV� SDUD� DERUGDU� R� SUREOHPD�� FRQVWUXLQGR� RV�PRGHORV�PDWHPiWLFRV�

TXH� VHULDP� ~WHLV� SDUD� UHVSRQGHU� R� SUREOHPD� LQLFLDOPHQWH� SURSRVWR�� $R� ID]HU� D�

LQWHUSUHWDomR� GRV� UHVXOWDGRV�� R� JUXSR�� GH� IDWR�� YROWRX� j� VLWXDomR� UHDO� SDUD� YDOLGDU� RV�

PRGHORV�D�SDUWLU�GD�FRQYHUVD�FRP�R�YHQGHGRU�GH�FRRNLHV� 
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Tomando como exemplo o desenvolvimento desta atividade, é possível afirmar que 

durante o Contexto de Aprendizagem os estudantes-professores aprenderam o fazer 

modelagem matemática, pois formularam um problema pelo qual buscavam uma solução, 

resolveram este problema e validaram os resultados obtidos. Esta assertiva pode ser 

ilustrada por respostas dadas pelos estudantes-professores no questionário para a 

questão: Em que a disciplina de Modelagem Matemática contribuiu para sua formação? . 

Apresentamos alguns trechos das respostas dos estudantes-professores na Figura 2. 

 
Figura 2: Contribuições da disciplina de Modelagem Matemática  
)RQWH��4XHVWLRQiULR�UHVSRQGLGR�SHORV�(VWXGDQWHV-SURIHVVRUHV 

 

(VVD�TXHVWmR�IRL�UHVSRQGLGD�DR�ILQDO�GD�GLVFLSOLQD�GH�0RGHODJHP�0DWHPiWLFD��1DV�

UHVSRVWDV�GRV�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUHV�Ki�LQGtFLRV�GH�TXH�HOHV�VH�VHQWLDP�FRQILDQWHV�HP�

GHVHQYROYHU�DWLYLGDGHV�GH�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�HQTXDQWR�SURIHVVRUHV� 

 
4.2 O CONTEXTO DE ENSINO 
 

$� DWLYLGDGH� D� TXH� QRV� UHIHULPRV� DTXL� p� D� PHVPD� TXH� R� JUXSR� GHVHQYROYHX� QR�

&RQWH[WR� GH� $SUHQGL]DJHP�� 2X� VHMD�� R� JUXSR� GH� HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV� GHVHQYROYHX�

HVVD� DWLYLGDGH� GH� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD� FRP� DOXQRV� GR� HQVLQR� PpGLR� HP� XPD� GDV�

RILFLQDV�GR�(VWiJLR�6XSHUYLVLRQDGR��WHQGR�D�GXUDomR�GH�TXDWUR�KRUDV��&RPR�RV�DOXQRV�GD�

HVFROD�QmR�WHULDP�WHPSR�GH�WHVWDU�DV�UHFHLWDV�H�SHVTXLVDU�RV�SUHoRV�GRV�LQJUHGLHQWHV�QR�
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PHUFDGR��DV�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV� OHYDUDP�DV� LQIRUPDo}HV�H�R�SUREOHPD�Mi� IRUPXODGR�

SDUD�D�VDOD�GH�DXOD��FRQIRUPH�FRQVWD�QD�)LJXUD���� 
 

 
 
 

Figura 3: Atividade de modelagem matemática para uma oficina 
Fonte: Relatório dos Estudantes-Professores 

 

3DUD�GDU� LQtFLR��DV�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV�HQWUHJDUDP��HP�XP�SDSHO��DRV�DOXQRV�

GD� HVFROD� R� SUREOHPD� D� VHU� VROXFLRQDGR� H� SHGLUDP� TXH� OHVVHP�� SHQVDVVHP� HP�

HVWUDWpJLDV� SDUD� D� UHVROXomR� H� TXH� DQRWDVVHP� WXGR� R� TXH� IRVVH� QHFHVViULR� SDUD� R�

GHVHQYROYLPHQWR� GD� DWLYLGDGH�� 'HSRLV�� HQWUHJDUDP� XPD� OLVWD� FRP� RV� LQJUHGLHQWHV� �GH�

PDUFDV�� SUHoRV� H� PDVVDV� GLIHUHQWHV��� D� SDUWLU� GD� TXDO� RV� HVWXGDQWHV� GHYHULDP� ID]HU� D�

HVFROKD�GRV�SURGXWRV�QHFHVViULRV�SDUD�SUHSDUDU�D�UHFHLWD�GH�FRRNLHV�H�FDOFXODU�R�FXVWR�GH�

SURGXomR�GHVVD�UHFHLWD�� 

1D�WUDQVFULomR�GD�JUDYDomR�HP�YtGHR�H�iXGLR�GD�RILFLQD�p�SRVVtYHO�YHULILFDU�TXH�DV�

HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV� LQFHQWLYDUDP� RV� DOXQRV� GD� HVFROD� D� GHILQLU� D� TXDQWLGDGH� GH�

SHVVRDV�TXH� LULDP� WUDEDOKDU� QD�HPSUHVD� �ILFWtFLD�� GH�SURGXomR�GH� FRRNLHV�EHP�FRPR�R�

VDOiULR�GH�FDGD�LQWHJUDQWH��$OJXQV�JUXSRV�GH�DOXQRV�GR�HQVLQR�PpGLR�LQFOXtUDP�QRV�FXVWRV�

RV�VDOiULRV�GH�RXWURV�IXQFLRQiULRV�H�R�DOXJXHO�GR�ORFDO�RQGH�RV�FRRNLHV�VHULDP�IDEULFDGRV��

2XWURV�FULDUDP�XPD�ORJRPDUFD�H�XP�QRPH�SDUD�D�HPSUHVD�� 

$V�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV�QmR�QRWDUDP�RV�HUURV�FRPHWLGRV�SHORV�DOXQRV�GXUDQWH�D�

DXOD�� PDV� VRPHQWH� GHSRLV�� TXDQGR� DQDOLVDUDP� R� GHVHQYROYLPHQWR� GD� DWLYLGDGH� SDUD� D�
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HVFULWD�GR�UHODWyULR�GH�HVWiJLR��e�SRVVtYHO�TXH�R�WHPSR�GLVSRQtYHO�H�D�IDOWD�GH�H[SHULrQFLD�

FRP� D� VDOD� GH� DXOD� WHQKDP� LQIOXHQFLDGR� QHVVH� DVSHFWR�� $V� HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV�

REVHUYDUDP�� HQWUHWDQWR� TXH� RV� DOXQRV� VDEHP� ID]HU� DV� RSHUDo}HV� DULWPpWLFDV� FRP� RV�

Q~PHURV�TXH�OKHV�VmR�GDGRV��SRUpP�QmR�VDEHP�R�TXH�ID]HU�FRP�RV�UHVXOWDGRV��RX�VHMD��

QmR�ID]HP�XPD�UHODomR�FRUUHWD�GD�PDWHPiWLFD�FRP�D�UHDOLGDGH��DSHVDU�GH�WHUHP�DOJXP�

FRQKHFLPHQWR� H[WUDPDWHPiWLFR� SDUD� OLGDU� FRP� R� SUREOHPD�� $V� HVWXGDQWHV-SURIHVVRUDV�

WHUPLQDP�D�GHVFULomR�GHVVD�DWLYLGDGH�QR�UHODWyULR�GH�HVWiJLR�FRQFOXLQGR�R�TXH�RV�DOXQRV��

DSDUHQWHPHQWH��GHPRQVWUDP�VDEHU�� 
e�SRVVtYHO�DILUPDU��FRP�EDVH�QDV�UHVROXo}HV��TXH�D�PDLRULD�GRV�DOXQRV�GHPRVWURX�VDEHU�
ID]HU� DV� TXDWUR� RSHUDo}HV� EiVLFDV� GD� DULWPpWLFD�� UHJUD� GH� WUrV� H� D� SUHPLVVD� GH� XP�
SODQHMDPHQWR� GH�YHQGDV��PDV� DOJXQV�QmR� OHPEUDYDP�GH�FRPR�HIHWXDU�XPD� GLYLVmR�FRP�
GXDV�FDVDV�GHFLPDLV�H�DSUHVHQWDUDP�GLILFXOGDGHV�QR�XVR�GD�FDOFXODGRUD�� �$�DWLYLGDGH� IRL�
LPSRUWDQWH� SDUD� HOHV� SRLV� UHWUDWD�XPD� DOWHUQDWLYD� GH� SURILVVmR�� WHQGR� HP�YLVWD� D� WD[D� GH�
GHVHPSUHJR�QR�%UDVLO�SRU�YROWD�GH������PXLWRV�GHVHPSUHJDGRV�EXVFDP�XPD�VROXomR�SDUD�
IDOWD�GH�RSRUWXQLGDGH�GH�HPSUHJR��DEULQGR�XP�QHJyFLR�SUySULR� 

 
'HSRLV�GD�UHDOL]DomR�GDV�RILFLQDV�RV�HVWXGDQWHV-SURIHVVRUHV�UHVSRQGHUDP�D�RXWUD�

SHUJXQWD��9RFr�VH�VHQWLX�SUHSDUDGR�SDUD�WUDEDOKDU�FRP�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�QD�VDOD�

GH�DXOD"�3RU�TXr"���$SUHVHQWDPRV�DOJXQV�WUHFKRV�GDV�UHVSRVWDV�REWLGDV�QD�)LJXUD��� 

 
 

Figura 4: Respostas sobre as oficinas 
)RQWH��4XHVWLRQiULRV�UHVSRQGLGRV�SHORV�(VWXGDQWHV-3URIHVVRUHV 
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5 O CONHECIMENTO PEDAGÓGICO DO CONTEÚDO (CPC) NO 
PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
 

O Programa de Formação de Professores foi assim constituído a partir da 

perspectiva de formação em modelagem matemática sugerida em Almeida e Dias (2007), 

de aprender sobre modelagem matemática, aprender por meio de atividades de 

modelagem matemática e ensinar usando modelagem matemática. Levando em 

consideração o quadro teórico em que se fundamenta a pesquisa e o objetivo de 

responder à pergunta Como aprender e ensinar modelagem matemática em um programa 

de formação inicial de professores? foram desenvolvidas atividades de modelagem 

matemática mediante a caraterização de dois contextos: o Contexto de Aprendizagem e o 

Contexto de Ensino.  

Considerando as ações dos estudantes-professores, no Contexto de Aprendizagem 

e no Contexto de Ensino, buscamos indícios das dimensões do conhecimento pedagógico 

do conteúdo propostas por Borromeo Ferri e Blum (2010): dimensão teórica, dimensão 

relacionada à tarefa, dimensão instrucional e dimensão diagnóstica.  

A partir da escolha do tema e do desenvolvimento dos procedimentos durante as 

atividades, os estudantes-professores fornecem indícios de que conhecem as fases da 

modelagem matemática e os objetivos de atividades dessa natureza, conforme sinaliza a 

síntese da atividade apresentada na Figura 1. De acordo com Borromeo Ferri e Blum 

(2010) este é um indicativo de que os estudantes-professores compreendem o 

desenvolvimento de uma atividade de modelagem matemática, o que nos permite inferir 

que construíram conhecimento relativamente à dimensão teórica do CPC para a 

modelagem matemática.  

Essa inferência também está de acordo com Ball (2003, p. 2), que defende que 

³FRQKHFHU�PDWHPiWLFD�SDUD�HQVLQDU� LQFOXL� FRQKHFHU� H� ser capaz de fazer a matemática 

que desejaríamos que qualquer adulto competente soubesse. Mas [...] requer mais, e 

esse mais não é apenas KDELOLGDGH� HP� HQVLQDU� R� PDWHULDO´�� 2X� VHMD�� GHVHQYROYHU�

atividades de modelagem matemática no estágio supervisionado contribui para a 

formação destes estudantes-professores para além dessa habilidade sugerida por Ball 

(2003). 

Conforme já enunciado anteriormente, acreditamos que, para que o professor 

utilize atividades de modelagem matemática em suas aulas, ele deve estar preparado 

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82597


 

16 
  

Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, Ed. Especial: Pesq. Form. Prof. Ens. Mat, p. 01-24, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82597 
 
 

para isso (Almeida & Silva, 2015). Nesse sentido, concordamos com Borromeo Ferri 

(2018) que é necessário que seja oportunizado aos estudantes-professores que 

trabalhem com atividades de modelagem matemática abertas, complexas, autênticas e 

com problemas solucionáveis por meio do processo de modelagem, e discutam os 

FULWpULRV� SDUD� FULDU� HVVDV� DWLYLGDGHV�� RX� VHMD�� ³HOHV� SUHFLVDP� OLGDU� FRP� D� TXHVWmR� GD�

DXWHQWLFLGDGH� H� FRPSOH[LGDGH� HQTXDQWR� FULDP� VXD� SUySULD� WDUHID� GH� PRGHODJHP�´�

(Borromeo Ferri, 2018, p.10). 

As informações da Figura 1 e da Figura 3 fornecem elementos que nos permitem 

inferir que os estudantes-professores foram capazes de formular, analisar e resolver um 

problema em consonância com o que requer uma atividade de modelagem matemática. 

Além disso, esta capacidade que, em alguma medida se desenvolveu nas ações e 

procedimentos do Contexto de Aprendizagem, foi transportada para o Contexto de 

Ensino. No exemplo ilustrado neste artigo, as estudantes-professoras levaram dados reais 

como preço dos produtos, receita de cookies, e os alunos da escola puderam escolher 

quais ingredientes usar na fabricação de cookies: os mais conhecidos, os mais caros, os 

mais baratos. Assim, os dados não eram fictícios e poderiam dar uma ideia do real, ou 

seja, poderiam contribuir para a obtenção de uma solução que corresponde à realidade, 

pelo menos em partes. Nesse sentido, temos indicativos de que os estudantes-

professores construíram conhecimento relativo à dimensão relacionada à tarefa do CPC 

em modelagem matemática, pois essa dimensão envolve a resolver, analisar e criar 

atividades de modelagem (Borromeo Ferri, 2018). 

As contribuições da disciplina de Modelagem Matemática apresentadas na Figura 2 

e as respostas sobre as oficinas apontadas na Figura 4 fornecem indícios de que os 

estudantes-professores se sentiam preparados para desenvolver atividades de 

modelagem matemática enquanto professores.  

Borromeo Ferri (2018) considera que a dimensão de tarefa está intimamente 

UHODFLRQDGD� j� GLPHQVmR� LQVWUXFLRQDO�� ³2V� Jrupos precisam de tempo para compartilhar 

ideias a fim de desenvolver uma tarefa de modelagem que será usada para ensinar 

PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�QD�HVFROD´��%RUURPHR�)HUUL��������S������O compartilhamento de 

ideias é demonstrado pelos estudantes-professores ao planejar as atividades na disciplina 

de Modelagem Matemática no Contexto de Aprendizagem pensando na possibilidade de 

desenvolvê-las com os alunos da escola durante o estágio.  

Com isso, os estudantes-professores nos mostram sinais de que, apesar de não 

conhecerem suficientemente os alunos da escola, preocuparam-se em que tipo de 
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situação-problema poderia envolvê-los nas aulas. Isso está de acordo com Ball (2013, p. 

�����DR�DILUPDU�TXH�R�HQVLQR�YDL�DOpP�GR�TXH�R�SURIHVVRU�SHQVD��³WUata-se de antecipar o 

que os outros pensam e se preocupam, e sintonizar sua fala, gestos e expressões faciais 

GH� FRPR� RV� RXWURV� SRGHP� RXYLU� RX� OHU� R� SURIHVVRU´�� Nesse sentido, entendemos que 

conhecimentos relativos à dimensão relacionada à tarefa e à dimensão instrucional do 

CPC foram construídos, uma vez que a dimensão instrucional envolve a capacidade de 

planejar e executar aulas de modelagem (Borromeo Ferri & Blum, 2010), ou seja, o como 

ensinar na aula de modelagem matemática. 

Trechos do relatório de estágio das estudantes-professoras, relativos ao 

desenvolvimento da atividade Fabricação e Venda de cookies, apresentados no Quadro 

2, e as respostas apontadas na Figura 4 mostram que o grupo de estudantes-professores 

se mostrou capaz de planejar a atividade de modelagem matemática e desenvolvê-la com 

sucesso uma vez que, além dos alunos terem desenvolvido a atividade, foi oportunizado a 

eles um conhecimento extramatemático e matemático para resolver o problema que foi 

definido nesta situação. Esses são indícios de que conhecimentos relativos à dimensão 

instrucional se fortaleceram mediante as atividades do programa de formação.  

 

Quadro 2: Comentários sobre a resolução dos grupos no Contexto de Ensino 

Nesta atividade os grupos possuíam diversas possibilidades para a resolução do problema, porém deveriam 

calcular o lucro, o custo de venda, escolher um salário para cada integrante. Foi entregue uma tabela com 

os ingredientes (de marcas, preços e pesos diferentes), os alunos deveriam encontrar o custo de produção 

de uma receita seguindo os ingredientes que foram escolhidos, baseado em uma receita cedida por nós.[...] 

[...] Para fazer a produção de 47 receitas, serão gastos R$ 602,07 que produzirá 1.034 cookies. Conclui-se 

que os alunos do grupo 1 desenvolveram a atividade de forma plausível, realizaram os cálculos 

matemáticos corretamente se assemelhando com a nossa atividade na disciplina de modelagem 

matemática. [...] 

[...] Analisando os valores apresentados pelos alunos do grupo 2 e tentando realizar os possíveis cálculos 

utilizados, percebemos que existem pequenos erros, como por exemplo, o salário que deveria ser de 

R$589,00 para cada membro, e a quantia de horas trabalhadas. [...] 

[...] O grupo 3 estipulou que cada integrante teria um salário de R$ 1.000,00, por serem quatro integrantes, 

o lucro líquido deve ser de R$ 4.000,00. Para saber qual deveria ser sua produção, eles descobriram que o 

preço de custo da unidade do cookie seria de R$ 0,85, logo seu lucro seria de R$ 2,15 por unidade, com 

isso dividiram o lucro desejado por 2,15. Os cálculos apresentados por este grupo estavam todos corretos. 

[...] O grupo 4 apresentou um pensamento distinto dos demais, pois na sequência imaginaram que seu 
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negócio havia ficado conhecido, então passaram a vender os cookies a R$ 6,00, vendendo 132 receitas por 

mês, seguindo o mesmo raciocínio anteriormente mencionado inferiram que cada funcionário teria um 

salário de R$ 2.000,00 e o dono receberia R$ 8.258,00. [...] 

[...] O grupo 5 apresentou um pensamento distinto, pois consideraram que em uma forma caberia uma 

receita, nesta forma eles teriam um lucro bruto de R$ 66,00 e um lucro líquido de R$ 47,30. E venderiam 4 

formas por dia, ou seja, 88 cookies. [...] 

[...] O contato com a escola proporcionou uma perspectiva autêntica do funcionamento do sistema 

educacional, da realidade do chão das escolas; da necessidade de sermos profissionais qualificados, de 

entender a dificuldade do ensino e da aprendizagem da matemática, para podermos superar as possíveis 

adversidades que porventura encontraremos dentro das salas de aulas, no efetivo exercício de nossa função 

de professora. [...] 

[...] A partir dessa atividade foi possível perceber que os alunos do grupo 6 sabem fazer as operações 

básicas de aritmética, mas apresentaram dificuldades em interpretar os próprios cálculos, visto que 

realizaram operações desnecessárias, aparentemente sem justificativas, obtendo assim o valor de seus 

salários de forma errônea, pois este se tornou mais elevado do que realmente deveria ser. [...] 
 

Fonte: Relatório das Estudantes-Professoras 
 

Os trechos exibidos no Quadro 2 sobre o desenvolvimento da atividade no 

Contexto de Ensino indicam que as estudantes-professoras analisaram as resoluções dos 

alunos, notando erros em cálculos ou na interpretação dos resultados cometidos pelos 

grupos de alunos, bem como quais foram as estratégias de resolução e qual 

conhecimento extramatemático os alunos da escola mobilizaram. Assim, podemos inferir 

que os estudantes-professores fomentaram conhecimentos que no CPC para a 

modelagem matemática se referem à dimensão diagnóstica caracterizada por Blum 

(2011).  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Partindo da estrutura de formação do professor em modelagem matemática com 

base nos três eixos: aprender sobre a modelagem matemática; aprender por meio da 

modelagem matemática; ensinar usando modelagem matemática, propusemos uma 

pesquisa empírica na qual foi constituído um programa de formação que proporcionou aos 

estudantes-professores relacionar a teoria aprendida e a prática docente, em dois 

contextos: o Contexto de Aprendizagem e o Contexto de Ensino.  
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Buscamos nas ações dos estudantes-professores indícios de construção do 

Conhecimento Pedagógico do Conteúdo, particularmente com relação à modelagem 

matemática, considerando as diferentes dimensões desse conhecimento caracterizadas 

por Borromeo Ferri e Blum (2010): dimensão teórica, dimensão de tarefa, dimensão 

instrucional, dimensão diagnóstica.  

O processo analítico empreendido em relação aos dados da pesquisa, nos permite 

concluir que o Programa de Formação Inicial de Professores, articulando diferentes 

disciplinas de um curso de Licenciatura em Matemática em que a modelagem matemática 

foi incluída, viabilizou que a formação em modelagem matemática dos futuros professores 

incorporasse elementos essenciais para a inclusão de atividades dessa natureza na aulas 

de matemática, em sintonia com o que indicam Borromeo Ferri e Blum (2010) em 

relaçãos às diferentes dimensões do conhecimento pedagógico do conteúdo em 

modelagem matemática.  

Articular a aprendizagem da modelagem matemática com o ensino usando 

modelagem matemática a partir do pressuposto de que os três eixos (aprender sobre, 

aprender por meio e ensinar usando) indicados em Almeida e Dias (2007), configuram 

uma formação em modelagem matemática e para a modelagem matemática, se mostra, 

na presente pesquisa, uma perspectiva robusta para a formação de professores em 

modelagem matemática.  

O encaminnamento apontado na presente pesquisa também encontra respaldo em 

resultados como o caso de Barbosa (2001, p. 14), ao sugerir que a formação de 

professores deve exceder as experiências matemáticas com a modelagem matemática, 

³(...) é necessário envolvê-los com conhecimentos associados às questões curriculares, 

didáticas e cognitivas da modelagem na sala de aula, os quais só têm sentido na própria 

SUiWLFD�³� 

6H�� %DOO� ������� S�� ��� VXJHUH� TXH� ³PHOKRUDU� D� DSUHQGL]DJHP� GD� PDWHPiWLFD� QD�

HVFROD� ������ GHSHQGH� GH� WRUQDU� FHQWUDLV� DV� RSRUWXQLGDGHV� GH� DSUHQGL]DJHP� GRV� QRVVRV�

SURIHVVRUHV´�� SRGHPRV� DFHQDU� TXH�� QR� FDVR� SDUWLFXODU� GD� PRGHODJHP� PDWHPiWLFD��

DSUHQGHU� D� ID]HU�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�H� WHU� DOJXPD�H[SHULrQFLD� FRP�HQVLQR�XVDQGR�

PRGHODJHP��SRGH�IRPHQWDU�D�VXD�LQFOXVmR�QDV�DXODV�GH�PDWHPiWLFD��2X�VHMD��R�SURJUDPD�

GH� IRUPDomR� H[HFXWDGR� QD� SUHVHQWH� SHVTXLVD� RIHUHFH� XPD� SRVVLEOLGDGH� GH� FRPR� D�

SRQGHUDomR�GH�2OLYHLUD� �������S������GH�TXH�SDUD�TXH�D�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�HVWHMD�

SUHVHQWH�QD�VDOD�GH�DXOD��³HOD�SUHFLVD�VHU� LQFXWLGD��GHEDWLGD��H[SHULHQFLDGD�H�H[SORUDGD��

QR�FDPSR�GD�IRUPDomR�LQLFLDO�H�FRQWLQXDGD�GH�SURIHVVRUHV��FRPR�XPD�FRQGLomR�SDUD�TXH�
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HVVDV� H[SHULrQFLDV� VHMDP� SURPRYLGDV´� SRGH� VHU� FRORFDGD� HP� SUiWLFD� HP� XP� FXUVR� GH�

/LFHQFLDWXUD�HP�0DWHPiWLFD�� 

1HVWH�VHQWLGR�� LQVHULPRV�D�VHJXLU�XP�WUHFKR�GDV�FRQVLGHUDo}HV�ILQDLV�GR�UHODWyULR�

GH� HVWiJLR� GH� XP� HVWXGDQWH-SURIHVVRU� TXH� SDUWLFLSRX� GD� SUHVHQWH� SHVTXLVD��

&RQVLGHUDPRV�TXH�HVWH�VHMD�XP�LQGtFLR�GH�TXH�D�IRUPDomR�SURSRUFLRQDGD�FRQWULEXLX�SDUD�

VXD�IRUPDomR�HP�PRGHODJHP� 
2�HVWiJLR�WHP�FRPR�ILQDOLGDGH�SURSLFLDU�XPD�IRUPDomR�SURILVVLRQDO�DOLDQGR�RV�IXQGDPHQWRV�
DSUHQGLGRV�H�D�SUiWLFD�HP�VDOD�GH�DXOD��H�FRP�D�VXD�H[HFXomR�p�SRVVtYHO�KDUPRQL]DU�RV�
FRQKHFLPHQWRV�TXH�IRUDP�DGTXLULGRV�DR�ORQJR�GR�FXUVR��QDV�LQ~PHUDV�PDWpULDV�TXH�YHPRV�
DWp�D�FKHJDGD�j�RSRUWXQLGDGH�GH�H[HFXWi-OR��2�HVWiJLR�FRPR�IRL��FRQWULEXLX�QR�VHQWLGR�GH�
GHVHQYROYHU� XPD� YLVmR� VREUH� D� FDUUHLUD� SURILVVLRQDO� FRPR� SURIHVVRU�� ID]HQGR� FRP� TXH�
SRVVDPRV� YLYHQFLDU� RV� YiULRV� DVSHFWRV� GH� QRVVD� SURILVVmR� FRPR�� SRU� H[HPSOR�� WHU� R�
GRPtQLR� GR� FRQWH~GR�� WHU� UHODFLRQDPHQWR� H� XP� HQWURVDPHQWR� FRP� RV� DOXQRV� H� WHU� R�
UHVSHLWR� GRV� PHVPRV�� $� UHDOL]DomR� GR� HVWiJLR� GH� UHJrQFLD� SHUPLWLX� XPD� H[SHULrQFLD�
VDWLVIDWyULD�HP�UHODomR�DR�XVR�GD�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD��WLYHPRV�XP�UHVXOWDGR�H[FHOHQWH�
FRP� D� WXUPD�� ������ SHUPLWLX� EXVFDU� XPD� IRUPD� GH� PHOKRU� DWHQGHU� RV� GLVFHQWHV� H� VXJHULU�
SURSRVWDV�TXH�DMXGHP�D�YLGD�HVFRODU�GHOHV��H�TXH�RV�LQVWUXD�SDUD�XP�IXWXUR�FRPR�FLGDGmRV�
FUtWLFRV��TXH�WHQKDP�FRQVFLrQFLD�GH�DWXDU�VREUH�D�VRFLHGDGH�HP�TXH�YLYHP��7HQGR�LVVR�HP�
YLVWD��WUDEDOKDU�FRP�D�PRGHODJHP�PDWHPiWLFD�IRL�GH�JUDQGH�UHOHYkQFLD�SRLV�SUHVHQFLDPRV�
RV�GRLV�FRQWH[WRV��R�SULPHLUR�FRQWH[WR�HP�TXH�DSUHQGHPRV�D�ID]HU�PRGHODJHP�H�R�RXWUR�
FRQWH[WR�HP�TXH��FRPR�SURIHVVRUDV��WLYHPRV�r[LWR�HP�SURSRU�SUREOHPDV��WHQWDU�UHVROYr-ORV�
H� VRFLDOL]DU� HP� JUXSR�� PHVPR� TXH� RV� DOXQRV� QXQFD� WLYHUDP� >DQWHV@� FRQWDWR� FRP� D�
PRGHODJHP�PDWHPiWLFD� 

 

Assim, a discussão da questão: Como aprender e ensinar modelagem matemática 

em um programa de formação inicial de professores?, embora não esgotada, se conclui 

na presente pesquisa, vislumbrando que a configuração para a formação em modelagem 

aqui efetivada pode fomentar a inclusão da modelagem matemática na sala de aula.  
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